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OS SEGMENTOS CONTEMPORÃNEOS DA PROFISSÃO CONTABIL

Prof. Antônio Lopes de Sá- 25/08/2000
É preciso distinguir o que está ocorrendo no campo da informação contabilística, do uso da mesma, para que se possa conhecer a realidade internacional nessa matéria.
Há um segmento que fortemente concentra a grande utilidade da Contabilidade nos campos administrativos e sociais e um outro que só está preocupado com as Bolsas de Valores e os especuladores do capital .

O primeiro segmento está fortemente comprometido com a área científica e o segundo, ao contrário, em cada vez mais desvincular os intelectuais, cientistas e notáveis especialistas, impedindo que possam agir sobre as normatizações, para que possa vingar o domínio das “alternativas” (essas deveras, às vezes, alcançando o limite da contradição) .

É notória a divisão que hoje identifica as especializações em Contabilidade.
Os que se prendem apenas á informação para o grande público, todavia, não parecem interessados na imagem fiel dos capitais e de suas variações, segundo denunciam muitos estudiosos, como Cristina Gonçalves Góis (em recente artigo na revista Revisores & Empresas, de Lisboa, junho de 2.000).
A grande pressão, inclusive, sobre os organismos internacionais é no sentido de afastar os grandes especialistas, como denunciou Van Hulle em entrevista também referida pela autora mencionada e em artigo publicado na Revista do Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul, em tradução do emérito e deveras culto Prof. Dr. Olívio Koliver  (um dos mais expressivos intelectuais da Contabilidade da atualidade) .

A Comissão Européia de normatização assumiu ostensiva discordância em relação à nova estrutura aprovada para a internacional normatizadora IASC, de novembro de 1999, em Veneza, protestando contra a ‘docilidade’ com que essa cedeu aos padrões do FASB norte-americano. 

Entendem os europeus que existe uma pressão no sentido de que todo o mundo siga as normas estadunidenses e que estas estão sob profundas dúvidas do próprio Senado dos Estados Unidos, em razão do que permitem como caminhos para ocultar a realidade .

Há um notório conflito e quando se tentam os acordos eles não têm passado de decisões políticas, contrárias, portanto, ao que a ciência exige (assuntos científicos merecem metodologias específicas).
O que é imprescindível, para a formação de uma sólida consciência sobre a função do Contador de nossos dias, é o reconhecer essa distinção entre os que se situam no campo normativo (que é mais de sabor político e de apoio a interesses de especulações em bolsas) e o outro que é afeito ao ramo da ciência (das esferas superiores do conhecimento) e que se aplica a decisões administrativas e interesses sociais (nos quais se insere o ambiental e o da riqueza intelectual das empresas e instituições).
O ensino nas Faculdades, os artigos, os livros que têm sido editados, têm seguido essa mesma tendência.
Podemos dizer que existe uma corrente em Contabilidade muito preocupada com a verdade, buscando conhecer todas as relações que influem no comportamento da riqueza, produzindo modelos científicos e uma outra que se deixa guiar por grupos que controlam instituições normativas e procuram influir em maiorias para orientá-las no sentido de aceitar o que hermeticamente decidem sobre as demonstrações e informes .

Assim tem sido e assim parece ser o que vai perdurar, a julgar-se pelas mais recentes decisões de órgãos que evocam para si a denominação de Internacional sem de fato ouvirem a opinião predominante no mundo intelectual da Contabilidade, sem um sentido deveras democrático em face do próprio uso do conhecimento.
